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Resumo
Assim que uma tecnologia é implementada em uma cultura, é possível observar 
usos sociais imprevistos pelos seus inventores ou produtores. As pessoas criam 
estratégias para aproveitar o novo recurso. Usando teorias de interação social 
e abordagem etnográfica em situações cotidianas de uso do telefone celular no 
Brasil, observamos como as pessoas usam esta tecnologia para comunicação 
interpessoal. Este artigo aborda três usos subversivos da telefonia móvel: 
i) estratégias de codificação; ii) gerenciamento de cartões SIM; e iii) os usos 
criminosos de telefones celulares.
Palavras-chave: telefonia celular; etnografia; comunicação; interação social.

Abstract
As soon as a technology is implemented in a culture, it is possible to observe social 
uses that were not intended by the inventors or producers of that technology. 
People create strategies to take advantage of the new resource. Using social 
interaction theories and an ethnographic approach in the natural setting of cell 
phone use in Brazil, we observed how people use the mobile phone technology 
for interpersonal communication. This paper addresses three subversive uses 
of mobile technology, namely, i) strategies of mobile phone coding; ii) SIM card 
management; and iii) criminal uses of mobile phones. 
Keywords: cell phone; ethnography; communication; social interaction.

Resumen
Tan pronto una tecnología se implementa en una cultura, es posible observar 
usos sociales imprevistos por sus inventores o productores. Las personas crean 
estrategias para aprovechar un nuevo recurso disponible. A través de teorías 
sobre la interacción social y un enfoque etnográfico en el entorno natural de uso 
de teléfonos móviles en Brasil, se observó cómo la gente usa la telefonía móvil 
para su comunicación interpersonal. Este artículo aborda tres usos subversivos 
de la telefonía móvil: i) estrategias de codificación; ii) gestión de la tarjeta SIM; y 
iii) usos criminales de teléfonos móviles.
Palabra-clave: telefonia móvil; etnografía; comunicación; interacción social.
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1. Introdução

O uso de telefones celulares no Brasil tem crescido nos últimos anos, atualmente 
com mais telefones móveis que habitantes; 138 celulares para cada 100 habitan-
tes, exatamente. Entretanto, existem 138 contas de telefones celulares por cem 
habitantes e não 138 dispositivos de fato. Muitos/as proprietários/as de tele-
fone móvel têm vários cartões SIM, utilizados no mesmo aparelho. Pertencendo 
a diferentes operadoras de telefonia móvel, é possível ter muitos privilégios. 
Pode-se ter um plano para a família, ao mesmo tempo um plano para o grupo do 
trabalho e, possivelmente, um terceiro para uma associação a que pertence. Um 
informante desta pesquisa relatou ter oito cartões SIM para o mesmo aparelho.

Os brasileiros são um povo muito engenhoso devido à forma como tiveram 
que lidar com a pobreza, mas ao se tornarem mais ricos, compraram telefones 
celulares e usaram sua criatividade para transformar o sistema de telefonia 
móvel no Brasil. Discutiremos três exemplos deste uso estratégico: o uso de múl-
tiplos cartões SIM, o uso de códigos para reduzir as tarifas, e o uso criminoso de 
telefones celulares.

Com o uso criativo da tecnologia móvel dentro da lei e dentro dos parâmetros 
do seu contrato com os fornecedores, o povo do Brasil tem demonstrado uma 
forma de resiliência social, lidando criativamente com as regras que lhes são 
impostas pelas operadoras de telefonia celular. As estratégias observadas desa-
fiam a ideia dominante de que as pessoas dos países em desenvolvimento são 
meras vítimas do capitalismo global. As estratégias utilizadas e a forma como 
enfrentam a situação concreta da adversidade têm muito a ensinar aos empre-
sários que lidam com tecnologia com criatividade, inovação e preocupação com 
valores humanos. Elas ilustram o fato de que a era digital é também a era do 
‘faça você mesmo’, como Marshall McLuhan proclamou, em 1957, quando escre-
veu: “À medida que a tecnologia avança, ela inverte as características de cada 
situação novamente e novamente. A era de automação será a era do ‘faça você 
mesmo’” (citado em McLuhan e Zingrone, 1997, p. 283).

2. Cultura e tecnologia da telefonia móvel

The electric implosion now brings oral and tribal ear-culture to the literate West.
(McLuhan, 1964, p. 50)

Quando McLuhan escreveu esta frase, provavelmente pensava em televisão e 
outros meios de comunicação elétricos de seu tempo, mas à luz do surgimento dos 
telefones móveis ela assume um significado adicional. McLuhan, provavelmente, 
sugeriria que a razão do telefone celular ser ainda mais onipresente em alguns 
países latino-americanos, como o Brasil, é porque eles estão mais perto de suas 
raízes orais do que as nações industrializadas.
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Visando as consequências culturais e sociais da inserção do telefone móvel 
em uma sociedade, podemos fazer uso das leis das mídias de McLuhan, que 
afirma que cada tecnologia ou meio, ao ser inserido em dada cultura, melhora 
alguma função, obsolesce o meio dominante anterior, recupera algum meio 
do passado e se transforma em seu oposto. Nesse sentido, o telefone celular 
aumenta a mobilidade das comunicações telefônicas e sua acessibilidade, obso-
lesce o telefone fixo, recupera a existência nômade, e se transforma em falta de 
privacidade.

2.1 O impacto das “Novas Mídias” no telefone: o surgimento do telefone móvel
O telefone móvel está mudando a natureza das interações sociais. Usuários/as 
de telefones celulares estão sempre disponíveis, sempre ligados/as, nunca sozi-
nhos/as. Podem sempre preencher o tempo ocioso com algum tipo de atividade 
em seu telefone celular, tal como entretenimento (Geser, 2004).

Os primeiros telefones celulares foram usados   quase exclusivamente para 
falar. Novos usos para o telefone celular estão surgindo, especialmente na 
América Latina, que, entre outros países, como Japão e Coréia, pressagiam o 
futuro para o uso mundial de telefone celular. (Sobre as implicações sociais do 
uso de telefone celular no Extremo Oriente, consulte Robison & Goodman, 1996; 
McLelland, 2007).

O termo “telefone móvel” não captura exatamente o uso multi-funcional de 
um telefone celular como faz a expressão inglesa smartphone (telefone inteli-
gente), que distingue o dispositivo de sua história pré-digital, quando era ape-
nas um telefone ‘móvel’. O termo alemão handy (útil) (Wilkin, 2012) e o termo 
japonês Ketai, que se traduz como ‘algo que você leva com você’ (Ito, Okabe & 
Matsuda, 2006, p. 1) denota melhor o aspecto da conveniência do dispositivo 
móvel / smartphone.

A forma do telefone celular está mudando, de modo a considerar a função 
principal para a qual foi concebida. A tendência para telefones celulares menores 
está invertendo, em alguns casos, de modo a acomodar as funcionalidades destes 
dispositivos. A questão torna-se então se o dispositivo é um telefone celular 
que pode fotografar e gravar imagens em movimento ou uma câmera que tem 
a funcionalidade adicional de um telefone e acesso à Internet. A classificação 
destas tecnologias híbridas como telefone ou câmera ou até mesmo como 
computador se tornará obsoleta. A propósito do fato de que o telefone celular 
pode funcionar como um terminal de Internet e, portanto, um computador, 
telefones celulares estão sendo projetados para serem equipados com cartões 
de memória e discos rígidos, ou em que ponto teremos uma convergência 
completa do telefone, câmera, vídeo e leitor de música, cartão de crédito, e 
computador de mão. Basicamente, o telefone celular acabará por se transformar 
em um terminal portátil móvel para todos os fins para a produção, transmissão e 
recepção de todas as formas de informação digital. O novo desenvolvimento nos 
lembra McLuhan em Understanding Media:



117CHASQUI 129  ·  AGOSTO-NOVIEMBRE 2015 / MONOGRÁFICO

CELULAR DE GUERRILHA: USOS SUBVERSIVOS DA TECNOLOGIA MÓVEL NO BRASIL

Men are suddenly nomadic gatherers of knowledge, nomadic as never before - but 
also involved in the total social process as never before; since with electricity we 
extend our central nervous system globally, instantly interrelating every human 
experience. (McLuhan 1964, p.358)

A imagem nômade de McLuhan nos permite voltar para a discussão da 
Internet, que é outra ferramenta que torna o/a internauta um/a coletor/a 
nômade do conhecimento. Privacidade e uso de telefone celular bifurca-se em 
muitas direções diferentes porque este dispositivo intrusivo tem muitos usos 
potenciais indevidos. Esta tecnologia poderia ser o sonho de um/a detetive par-
ticular para monitorar vários indivíduos a partir do conforto de seu escritório 
ou computador?

McLuhan sugeriu que o telefone converte seus usuários em anjos ou em 
vozes sem corpo. O telefone celular está tendo o efeito oposto, salvo quando 
estamos a usá-lo como um telefone. Está se tornando um dispositivo protético 
que traz uma série de funções e serviços ao seu usuário, um hub de comunicação 
móvel. Claro que é um telefone, mas é também receptor de mensagens de texto, 
câmera fotográfica, câmera de vídeo, que exibe e ainda grava vídeos, rádio, 
televisão, jukebox, centro de mensagens, console de vídeo game, localizador 
GPS, banco para os titulares de cartão de crédito, acesso à Internet, computador 
portátil com um disco rígido, e ferramenta de colaboração. Andy Clark (2003) 
descreve em seu livro Natural-Born Cyborgs como nós fazemos uso de andaimes 
culturais e tecnológicos para estender nossa mente. Marshall McLuhan sugeriu 
que nós usamos nossos cérebros fora do crânio, como na seguinte passagem de 
Understanding Media.

Electromagnetic technology requires utter docility and quiescence of meditation 
such as befits an organism that now wears its brains outside its skull and its nerves 
outside its hide. Man must serve his electric technology with the same servo-me-
chanistic fidelity with which he serve his coracle, his canoe, his typography, and 
all other extensions of his physical organs. But there is this difference that previous 
technologies were partial and fragmentary, and the electric is total and inclusive. 
(McLuhan, 1964, p.57)

O telefone celular, que foi originalmente destinado a permitir o uso do 
telefone em movimento, está rapidamente se tornando um dispositivo protético 
que converte quem usa em um cyborg, usando parte de seu cérebro fora de seu 
crânio e por um preço que quase qualquer pessoa pode pagar. Já existe uma 
versão de telefone celular em forma de relógio de pulso. O telefone celular 
de pulso disponível hoje pode fazer mais do que Chester Gould, o criador da 
história em quadrinhos Dick Tracy (1931-1977) jamais imaginou.

O telefone celular com câmera junto com o YouTube se tornou uma ferra-
menta para o cidadão comum expor o abuso de autoridades policiais. Devido 
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à facilidade com que um cidadão pode fotografar um caso de abuso da polícia 
com seu telefone celular e torná-lo público através de um Web site como o 
YouTube, uma série de casos de abuso policial são expostos e levam a medidas 
corretivas pelas autoridades contra o autor do crime. Vídeos mostrando grafica-
mente o comportamento inadequado e cruel por parte de policiais são difíceis 
de ignorar. Um grande número de tais incidentes são registrados e postados no 
YouTube diariamente. O telefone celular com câmera e o YouTube podem neu-
tralizar a censura ou autocensura da imprensa, fornecendo meios alternativos 
para a exposição pública de abusos.

2.2 Sobre os usos sociais do telefone móvel
Os promotores de uma tecnologia não podem prever seu impacto ou a forma 
como ela será utilizada. Esse entendimento data de Platão, que em seu diálogo 
Fedro escreveu:

‘Eis, ó rei, uma arte que tornará os egípcios mais sábios e os ajudará a fortalecer a 
memória. “- Oh, Thoth, mestre incomparável, uma coisa é inventor uma arte, outra 
julgar os benefícios ou prejuízos que dela advirão para os outros! Tu, neste momento, 
e como inventor da escrita, esperas dela, e com entusiasmo, todo o contrário do que 
ela pode vir a fazer! Ela tornará os homens mais esquecidos, pois que, sabendo 
escrever, deixarão de exercitar a memória, confiando apenas nas escrituras, e só se 
lembrarão de um assunto por força de motivos exteriores, por meio de sinais e não 
dos assuntos em si mesmos. Por isso, não inventaste um remédio para a memória, 
mas sim para a rememoração. Quanto à transmissão do ensino, transmites aos teus 
alunos não a sabedoria em si mesma, mas apenas uma aparência de sabedoria, pois 
passarão a receber uma grande soma de informações sem a respectiva educação! 
Hão-de parecer homens de saber, embora não passem de ignorantes em muitas 
materias e tornar-se-ão, por consequência, sábios imaginários, ao invés de sábios 
verdadeiros! (Platão, 1989, p. 121-122)

Como o sociólogo francês Pierre Bourdieu apontou, o dilema entre estrutura 
e agência pode ser descrito, do ponto de vista dos agentes, passando “de regras 
às estratégias”, isto é, interpretação e adaptação das regras de modo a acomodar 
situações específicas, sobre o interesse particular de agentes particulares:

A good player, that is somehow the humanized game, does every time what has to be 
done, what the game demands. That supposes a permanent invention, indispensable 
to adapt to indefinitely variable situations, never perfectly identical. That does not 
warrant a mechanical obey to strictly codified rules (when they exist). I have des-
cribed, for example, the strategies of double game, that consist on “legalizing the 
situation”, or to put oneself on the side of the Law, on acting accordingly to private 
interests, but keeping the appearance of obeying the Rules. (Bourdieu, 1990, p. 81)
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Esta descrição pode ser aplicada aos usos sociais da tecnologia da telefonia 
celular no Brasil. Embora as pessoas não sejam poderosas o suficiente para 
definir as suas próprias regras, elas são imaginativas para engendrar estratégias, 
a fim de se adequar às regras existentes, mas sob seus interesses particulares, 
como esperamos que os exemplos abaixo possam mostrar.

Os usuários de telefones móveis no Brasil inventaram maneiras de usar a 
tecnologia que os desenvolvedores da tecnologia nunca pretenderam. A cultura 
digital de telefones móveis, computadores pessoais e tablets convida ao que é 
conhecido como pirataria de produtos. O termo hacker foi originalmente usado 
para se referir a quem gosta de “explorar os detalhes” de sistemas programá-
veis   e estender as capacidades, ao contrário da maioria dos usuários, que prefe-
rem aprender apenas o mínimo necessário. Desta cultura surgiram os “product 
hackers”, pessoas que apreciam o ato de modificar ou personalizar produtos 
cotidianos para melhorar a sua funcionalidade, para adaptá-los a outros usos ou 
apenas para se divertir e expressar sua criatividade. Pirataria de produto não é 
apenas resultado da tecnologia digital. Qualquer um que personalize um auto-
móvel ou uma camiseta para atender às suas necessidades específicas também 
é um pirata de produto (product hacker).

A velocidade com que os telefones móveis são hackeados é impressionante. 
No dia seguinte à primeira versão do iPhone, que havia sido programado para 
usar o serviço móvel da AT&T, já havia instruções de como evitar o uso do serviço 
desta empresa por um hacker que fez isso apenas pela glória de ser o primeiro 
a fazê-lo. Interessante reassaltar que os fundadores da Apple, Jobs e Wozniak, 
começaram suas carreiras através de um golpe à mesma empresa, com o desen-
volvimento de um dispositivo que lhes permitia fazer chamadas gratuitas a 
longa distância. 

O Brasil é um celeiro de hackers de telefonia móvel. A maioria deles é per-
feitamente legal, embora as operadoras de telefone não gostem dessas práti-
cas. Mas, dado o grande número de usuários/as, elas não têm que ganhar muito 
dinheiro de cada usuário/a individual para obter lucros substanciais.

2.3 Telefones móveis na sociedade brasileira: contextualizando uma 
tecnologia
De acordo com o grande sociólogo brasileiro Sérgio Buarque de Holanda (1936), 
em sua obra-prima “Raízes do Brasil”, a cordialidade é um elemento central da 
identidade brasileira. Ele quer dizer que o povo brasileiro toma as coisas pelo 
coração (corda, em latim), para amigos ou inimigos. Às vezes, tais afeições for-
tes levam a conflitos entre os sentimentos particulares e o interesse público. 
Este dualismo entre indivíduo e sociedade (ou como ter regras universais e 
ainda manter privilégios para os meus) foi chamado de “o dilema brasileiro” 
pelo antropólogo Roberto DaMatta (1979). Para ele, o modo pelo qual os mem-
bros regulares da sociedade lidam com os códigos e as regras estabelecidas é 
particularmente revelador da brasilidade. Há uma expressão brasileira, “jeiti-
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nho” (DaMatta, 1979; 1987), que se refere a um método cultural brasileiro para 
lidar com adversidades com criatividade, senso de humor e uso estratégico das 
regras, às vezes explorando os limites entre a legalidade e a ilegalidade, a fim 
de tirar vantagem das ambiguidades de cada situação. Nesta perspectiva, a so-
ciedade brasileira é construída sobre redes de sociabilidade, ou, nos termos de 
DaMatta, uma “sociedade relacional”. Assim, não é nenhuma surpresa que uma 
tecnologia projetada para a conversa e a sociabilidade −como os telefones celu-
lares− tenha tal sucesso no Brasil, como as estatísticas mostram.

A primeira rede de telefonia móvel no Brasil foi instalada em 1990, no Rio 
de Janeiro. De acordo com a União Internacional de Telecomunicações, o Brasil 
é o sexto maior mercado de telefonia celular no mundo, e a quarta no uso do 
telefone celular (depois da China, Índia e os EUA). Em junho de 2015, havia mais 
de 282.000.000 contas ativas de telefone celular no Brasil, para uma população 
estimada de 204.000.000, com uma densidade média de 138 celulares para cada 
100 habitantes.

No entanto, esses dados devem ser contextualizados: há uma concentração 
maciça de telefones celulares em grandes áreas urbanas, como Rio de Janeiro, 
São Paulo e Salvador (a maior concentração no Brasil, com 164 telefones celula-
res por 100 habitantes), enquanto na Amazônia a concentração média é de cerca 
de 25 celulares por 100 habitantes, como mostrado nas Figuras 1 e 3:

Figura 1. Linhas telefone celular x população.
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Figura 2. Regiões do Brasil

Figura 3. Telefones celulares por 100 habitantes.
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Em muitos lugares do país, ainda não existem telefones celulares de modo 
algum. Em uma pequena aldeia no estado da Bahia, uma placa zomba das quatro 
empresas de telefonia celular que dominam o mercado brasileiro: Vivo, Claro, 
Tim e Oi. A placa diz: Aqui não tem ‘Vivo’, nem ‘Morto’; nem ‘Claro’, nem ‘Escuro’; 
nem ‘Tim’, nem ‘Tum’; nem ‘Oi’, nem ‘Ui’. Ei, companhias telefônicas, aqui também 
é Brasil.

A concorrência entre as empresas de telefonia celular é apertada, na medida 
que quatro empresas partilham o mercado, mas sem nenhuma hegemonia: a 
Vivo tem 29% de participação de mercado; CLARO tem 25%; TIM tem 26% e OI 
tem 18%, como mostra a Figura 4. A competição constante entre as empresas 
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de telefonia celular promovem as estratégias de usuários/as, que tiram proveito 
desta situação ao lidar com todas as quatro companhias do mercado.

  Figura 4. Divisão do mercado.
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Outro número relevante é que mais de 75% das linhas de telefone celular no 
Brasil são do plano “pré-pago”, ou seja, o/a usuário/a deve comprar “créditos” 
antes de usar o telefone. Um grande número de utilizações subversivas de tele-
fones celulares no Brasil são devido a este fato.

3. Notas metodológicas

No que diz respeito à metodologia utilizada em nosso trabalho há um fator 
operacional e conceitual chave, nomeadamente, a noção de “interação so-
cial” (Goffman, 1969). A noção de interação social foi formulada pela Escola de 
Sociológica de Chicago, na tentativa de compreender processos de trocas simbó-
licas entre participantes de uma mesma situação social. Para o estudo das ações 
sociais, o sentido dessas ações para os/as participantes é visto como sendo local-
mente situado e prático, isto é, envolve uma série de considerações práticas, no 
que Schütz (1962) chama de “a atitude vida cotidiana.” Tais atividades são carac-
terizadas mais por suas consequências práticas que por sua natureza teórica. 
Temos, portanto, que fazer uma análise empírica cuidadosa em uma base caso 
a caso.

Do ponto de vista etnometodológico, é importante estudar instâncias “local-
mente situadas” de usos de telefones móveis, ao invés de analisar o fenômeno 
através de uma descrição e interpretação teórica global e abstrata.

3.1 Uma Etnografia das Práticas de Comunicação: explorando usos do telefone 
móvel
A etnografia foi concebida e historicamente aplicada ao estudo de grupos em 
contato face a face com o/a etnógrafo/a, em que a experiência do/a pesquisa-
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dor/a é tomada como fonte de dados. A troca interpessoal única ocorrente com 
o telefone móvel é uma espécie de novidade, que traz desafios metodológicos 
para a aplicação deste método de pesquisa tradicional, tornando-se necessário 
ajustar algumas premissas quando aplicado ao uso do telefone celular.

A técnica etnográfica, por sua ênfase na experiência do/a pesquisador/a 
como fonte de dados, é uma abordagem teórica promissora no trato com obje-
tos de pesquisa relacionados à comunicação digital. Esta escolha exige aprofun-
damento teórico, longa pemanência e impregnação dos dados de campo (Hine, 
2000).

A aplicação de técnicas com base etnográfica possibilita construir um rela-
tório de nível micro sobre trocas comunicacionais, focando nas circunstâncias 
destas trocas. Para tal, os/as pesquisadores/as devem privilegiar a observação 
direta como fonte de coleta de dados, o diário de campo, a seleção de informan-
tes para entrevistas abertas e a participação nas atividades do grupo. As gene-
ralizações, neste caso, são possibilitadas pela sutileza das distinções, em vez de 
abstrações teóricas. As conclusões resultam da agregação de pequenos relatos 
detalhados. Através da análise dos fatos sociais e do sistema de símbolos rela-
cionado, o/a etnógrafo/a procura compreender a lógica informal que constrói as 
formas culturais.

O objeto específico de investigação analisado   neste artigo exigiu um disposi-
tivo metodológico específico. Nós trabalhamos com pontos dinâmicos da comu-
nicação móvel, realizada em ambientes sociais cotidianos, juntamente com os 
dados complementares:

1) A própria experiência como membro da sociedade a ser examinada, um 
ponto de partida que leva a outras fontes de dados.

2) As transcrições de entrevistas com informantes selecionados/as pelo con-
tato com usuários/as.

3) Notas de campo feitas durante a participação em situações naturais de 
usos de telefonia móvel.

4) Notícias das mídias sobre usos criminais de telefones celulares. 

Através desses elementos, foi possível perceber um conjunto de princípios, 
valores e interpretações de eventos, dinâmicas, negociações de significado e 
definições de situação sustentadas por participantes.

4. Usos subversivos de telefones móveis no Brasil: três exemplos

4.1 Códigos de celular
Como mencionado acima, mais de 75% de todas as linhas móveis do Brasil são 
do tipo “pré-pago”, ou seja, funcionam se o/a usuário/a insere “créditos” antes 
de utilizar os serviços. Assim, a questão de como evitar gastar os créditos é vital 
para manter e maximizar a utilização do telefone celular. Uma estratégia utili-
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zada é criar e combinar um código com uma pessoa próxima. Por exemplo, se 
duas pessoas marcam um encontro em local público, quando uma delas sai de 
casa, faz uma chamada, interrompendo após o primeiro toque, que pode signi-
ficar: “Estou saindo de casa agora”. A segunda chamada, com dois toques antes 
de interromper pode significar “Eu já estou aqui”. É importante notar que o sig-
nificado dessas chamadas interrompidas será combinado com antecedência, e 
pode variar para diferentes situações. Além disso, é importante que o telefone 
não seja atendido, a fim de evitar o consumo de créditos. Uma variação desta es-
tratégia é que certos planos de linhas celulares - ou às vezes um celular que per-
tence a uma operadora - podem fazer chamadas gratuitas para um número es-
colhido, ou a uma linha de telefone fixo. Ou, quando está no modo de roaming, às 
vezes é mais barato fazer chamadas do que receber. A fim de evitar a cobrança, a 
pessoa que quer falar pode fazer uma chamada, desligar antes de ser atendida, e 
aguardar até que o/a receptor/a ligue de volta.

Isso pode levar algum tempo, de modo que o/a usuário/a pode trocar seu 
cartão SIM por outro, mais apropriado para chamar. Durante uma entrevista, 
um informante, secretário de 31 anos de idade que vive em uma favela no Rio de 
Janeiro, contou sua combinação com seus amigos, de modo que todos possam 
falar de graça, um bom exemplo deste tipo de estratégia:

Eu e meus amigos combinamos que, se um deles quiser falar comigo e a chamada for 
direto para a caixa postal, isso significa que o cartão SIM de sua operadora está fora 
do telefone. Então, esse amigo chama cada um dos meus outros números, até que um 
deles toca. Eu desligo sem atender, então eu troco de cartão SIM e espero por uma 
nova chamada. Assim, todos nós podemos falar de graça! (Darci, 31, Favela Parque 
da Cidade, Rio de Janeiro)

O gerenciamento de vários cartões SIM ao mesmo tempo, é um problema 
complexo, e será descrito em seguida.

4.2 Gerenciamento de cartões SIM
Como vimos acima, o mercado de telefonia celular no Brasil é partilhada quase 
igualmente por quatro grandes empresas operadoras. Há uma forte concorrên-
cia entre elas para capturar usuários/as das outras empresas. Uma maneira de 
fazer isso é oferecer descontos para chamadas a determinados números (ou um 
único número com chamada gratuita ilimitada), ou vender o cartão SIM (cerca 
de dois dólares americanos) pelo mesmo valor em créditos no cartão. Outra pro-
moção oferece acesso gratuito à Internet de alta velocidade para o período de 
20 dias. Quando uma promoção de vendas como essa é anunciada, as pessoas 
compram alguns desses cartões, mantêm um e oferecem os outros a pessoas 
próximas.

Durante o período da promoção, o/a comprador/a usa seu celular para baixar 
músicas, filmes, etc. usando a conexão de alta velocidade. A intenção da empresa 
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de telefonia celular era que o usuário ao perder sua conexão de alta velocidade, 
pagaria o preço sem desconto para manter o acesso. No entanto, muitas pessoas 
usam seus dias livres para baixar todas as músicas, livros e filmes que podem, 
antes que o tempo da promoção se esgote. Depois disso, descartam aquele cartão 
SIM (chip) e compram outro com a mesma promoção ou outra mais oportuna. A 
variação é, para viajantes, comprar um cartão SIM para cada cidade visitada, a 
fim de evitar a cobrança de roaming. Alguns dispositivos de telefone celular ven-
didos no Brasil (geralmente fabricados na China) são capazes de comportar dois, 
ou até quatro cartões SIM ao mesmo tempo, usar Internet, receber mensagens e 
fazer chamadas telefônicas a preços baixos.

Uma informante, uma mulher de 27 anos de idade que vive na Favela do 
Vidigal, no Rio de Janeiro, chama o aparelho de telefone celular chinês de 4-car-
tões de “ching-ling”, dizendo que não confiar neste dispositivo. Assim, ela tem 
quatro chips (cartões SIM) e o telefone de um único chip, ela carrega os quatro 
chips com ela o tempo todo:

Costumo dizer que eu posso esquecer o meu documento de identidade, mas nunca 
meus chips (cartões SIM). Graças a eles eu posso pagar minha conta de telefone 
celular... (Claudia, 27, Favela do Vidigal, no Rio de Janeiro)

Os usos subversivos de telefones celulares detalhados até agora são legais 
e podem ser tomados como essencialmente inofensivos, na media em que são, 
basicamente, formas de poupar dinheiro e tirar o máximo proveito da tecno-
logia disponível. No entanto, existem também usos criminosos de telefones 
móveis, como veremos a seguir.

4.3 Celulares no crime
Mesmo de dentro de uma prisão, narcotraficantes podem comandar suas orga-
nizações criminosas, ordenar execuções, entregas de droga e aquisição de ar-
mas e munições, usando telefones celulares. A posse de telefones celulares é 
proibida nas prisões, assim, para as organizações criminosas, é vital encontrar 
maneiras de colocar telefones celulares dentro dos presídios. Uma série de es-
tratégias foi criada para este fim: pombos-correio podem levar sacos com dois 
ou três telefones celulares e dezenas de cartões SIM; brinquedos de controle 
remoto, como aviões, drones ou helicópteros, podem executar a mesma tarefa; 
crianças foram usadas para transportar telefones e cartões SIM dentro de uma 
peruca durante os dias de visita, e assim por diante.

Estar na prisão não impede os criminosos de usar telefones celulares, como 
mostra a notícia de 30 de maio de 2012:

A Polícia Militar apreendeu um modelo de avião de controle remoto que era usado 
para carregar telefones celulares, carregadores e serras para a Penitenciária de São 
Paulo. O material foi apreendido do lado de uma torre de monitoramento na área 
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perto da rodovia Raposo Tavares. A presença do modelo foi detectada pelos funcio-
nários da segurança da concessionária que administra a estrada. O modelo também 
foi destinado a transportar um pacote de dispositivos eletrônicos encontrados perto 
do aeromodelo. Ninguém foi preso, segundo a Polícia Militar (Jornal O Globo, Rio de 
Janeiro, 30/05/20121).

Estratégias como estas são conhecidas por terem falhado, e foram descober-
tas pelas autoridades. Pode-se inferir que há muitas outras maneiras de passar 
telefones celulares para a cadeia ainda não descobertas. Medidas como a ins-
talação de antenas que cortam a comunicação de telefone celular em torno de 
prisões às vezes são tomadas, mas criam um problema adicional, na medida em 
que a população que vive nas proximidades também é afetada.

Uma forma particularmente terrível de uso crimoso de telefones celulares 
dentro das prisões é o chamado “sequestro de telefone celular”. Um número de 
telefone aleatório é chamado, e quando a pessoa atende, ouve um grito terrível, 
implorando por ajuda. Como resposta emocional involuntária, diz o nome de 
alguém que pode estar em perigo −um filho, uma esposa, uma neta− e o ban-
dido confirma que: “sim, estamos com ele/ela, e se você desligar nós vamos 
matá-lo/la”. Se o truque funcionar, o usuário fará tudo que os bandidos solici-
tarem. Nessas situaões, costumam pedir créditos para telefone celular. Muito 
dinheiro em créditos de telefone celular pode ser adquirido desta forma. Esses 
créditos podem ser vendidos dentro da prisão, ou usados para comandar orga-
nizações criminosas. Como esse truque tornou-se mais comum e matérias sobre 
o assunto foram publicadas nos jornais, as pessoas tornaram-se conscientes, e 
assim os bandidos tiveram que sofisticar sua estratégia. Escolhem uma vítima 
com antecedência, um parceiro fora da prisão segue-a por alguns dias, obtendo 
informações sobre sua rotina. Em seguida, o truque fica mais eficiente, uma vez 
que pode jogar com informações que não deveriam estar disponíveis −o nome de 
uma escola, um endereço, e assim por diante. Como joga com terror psicológico, 
esse tipo de crime é infelizmente terrivelmente eficiente. E não deixa vestígios.

Outro tipo de crime envolvendo telefones celulares é o chamado “clone de 
chip”. Depende de uma máquina que captura o sinal de telefones celulares e cria 
um cartão SIM “clonado” que pode ser utilizado como cópia de uma linha móvel 
existente. Tal como acontece com os telefones celulares pré-pagos, que funcio-
nam somente enquanto há créditos, os criminosos preferem telefones celulares 
pós-pagos, geralmente adquiridos por pessoas mais ricas. Assim, a máquina de 
clonagem deve ser tomada perto de locais onde as pessoas ricas frequentam, 
como aeroportos internacionais, shoppings de luxo e assim por diante. A vítima 
vai notar que sua linha de telefone celular foi clonada apenas na conta do pró-
ximo mês.

1 http://goo.gl/f181UP
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5. Conclusão

Nossa pesquisa revelou que o povo brasileiro têm encontrado maneiras criati-
vas para fazer uso da tecnologia do telefone celular, elaborando estratégias de 
uso para os quais a tecnologia não foi projetada nem destinada para utilização. 
Alguns usos são benignos e apenas reduzem o custo final para usuários/as da 
tecnologia, enquanto outros usos são altamente indesejáveis e mesmo crimi-
nosos. A tecnologia não pode ser controlada por seus produtores, mas em vez 
disso, é quem utiliza cotidianamente que determina a aplicação final da tecno-
logia. Fabricantes de telefones celulares e operadoras não podem controlar o 
uso de seus produtos nem podem prever de antemão como sua tecnologia será 
implementada. Ao observar as práticas das pessoas comuns e a forma como 
expressam sua resiliência a padrões industriais, pode-se chegar a uma leitura 
mais sutil sobre a complexa relação entre tecnologia e sociedade.
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